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0 senador A. Prado 

Completa hoje 48 annos de ida­

de o benemérito paulista conse­

lheiro Antônio da Silva Prado, 

digno substituto na câmara vita­

lícia do immortal José Bonifácio. 

O nome de Antônio Prado e 

s serviços por s. exc. presta-

os á província, á causa publica 

ê ao seu partido, são por demais 

conhecidos, e desnecessário se 

torna enumeral-os aqui, além de 

que seria longo acompanhar aj 

carreira de s. exc, buscando o 

h o m e m no lar doméstico, na im­

prensa, nas officinas da industria 

e dos grandes commettimentos, 

no parlamento e na administra­

ção superior do Estado. E m to-
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Xavier de Montepiu 

0 VENTRILOÇUO 
TERCEIRA PARTE 

Leonidae Jorge 
XXXV 

O eminente magistrado continuou 
dizendo: 
—Seu marido, como a senhora 

mesmo acaba de dizer, deixou o cha-
let do boulevard Beuaséjour no dia 
24 de Setembro, de manhã muito ce­
do, levando-a em sua companhia. 
Ora, tendo ficado o réu sósinho n'essa 
casa deserta, não pò ie ter-se evadido 
logo, e dirigindo-se para a Norman-
dia, n'um dos trens diurnos, ter esta­
do a noite em Rocheville ! Esta hypo-
these, aliás admissível, destruiria 
completamente o aUbi que a senhora 
pretende estabelecer. 
Jorge levantou-se então arrebata -

damente. 
—Sr. presidente, exclamou elle, 

permitte que diga algumas palavras 
cora o fim de esclarecera situação? —Pôde falar. 

dos estes ramos da actividade 

humana e da intelligencia tem 

s. exc. deixado rastros lumino­

sos que muito honram a si e á sua 

província que o estremece. 

A cidade de S. Paulo veste-se 

hojedegallas e, e m honra ao an-

niversario natalicio desse seu di-

lecto filho, celebra festas que fi­

carão para sempre gravadas nas 

paginas da nossa historia. 

O dia 25 de Fevereiro de 1 888 

nunca mais deixará de existir ; 

essa data que c o m m e m o r a a ex-

tincção do elemento servil na ca­

pital, será abençoada pelos pos-

teros e c o m ella o nome do illus 

tre cidadão que motivou o desap-

parecimento desse ponto negro 

que ainda manchava a capital ci-

vilisada de u m a província briosa, 

cheia de vida e progressos. 

Não podiam os amigos e admi­

radores de Antônio Prado, me­

lhor festejar o seu anniversario, 

pois, c o m o se sabe, nestes últi­

mos tempos, a causa da emanci­

pação tem sido o seu ponto obje-

ctivo, não poupando s. exc. es­

forços e sacrifícios de espécie al­

guma para a sua inteira realisa-

ção. 

—Comprehende agora o Sr. presi­
dente que eunào tinha o direito de di­
zer-lhe o que acabou de ouvir I tornou 
o mancebo. Tinha jurado ealar-me ... 

Estava disposto a soffrer uma con-
demnaeão certa, e tel-a-hia recebido 
sem me que;xar, só por que não pai­
rasse a mais leve suspeita sobre o anjo 
de caridade que veiu sacrificar-se por 
mim / 
Agora, porém, que já sabe tudo.não 

é licito que o heroísmo d'esta nobre e 
santa creatura seja infructuoso ! não 
é justo que o seu sacrifício se torne 
inútil / 
Corre-me o dever de defender-me ; 

defender-me-hei, pois e sem grande 
custo. 

Para conquistar a liberdade, para 
evadir-me do quarto fechado onde fi­
quei prisioneiro, para destruir, com 
os fracos instrumento de que dispu­
nha, os varões de ferro de uma estrei-) 
ta claraboia, situada dez pós acima do! 
chão foram-me precisos três dias e 
três noites de um trabalho sobre-hu­
mano I Devorava-me a fome ... exte­
nuava-me a sede ... No quarto dia, 
pela manhã, consegui emíim evadir-
me ... Estava alquebrado^ inanido, 
quasi muribundo ... A. muito custo, 
e sem saber para onde ia, fui-me ar­
rastando até chegar a uma estala-
gem ... Ali condoeram-se de mim, 
deram-me agazalho,soccorreram-me, e.sem exageraçán,resuscitararn-me..1 Só no dia seguinte é que pude voltai ao Grand-Holel ... 

O conselheiro Prado, m o ç o 

ainda, cheio de esperanças e de 

civismo, dotado de um caracter 

invejável e de umaillustração não 

vulgar alliada ao bom senso pra­

tico, muito pode e deve fazer em 

prol de sua província e do paiz 

que já não conta muitos homens 

de tempera igual. 

Não estando o nome de Antô­

nio Prado ligado somente á po­

lítica do seu partido, mas a to­

dos os melhoramentos que pos­

suímos, pois, pode-se dizer que 

não ha u m só delles sem que fi­

gure c o m realce o seu nome glo­

rioso — a Imprensa Yluana, folha 

independente e que não se acha 

filiada á partido ou grupo algum, 

faltaria a u m sagrado dever si, 

no dia de hoje, não viesse saudar 

ao eminente cidadão, e depor a 

seus pés as homenagens de res­

peito e admiração, desejando que 

essas festas se reproduzam por 

muitos e muitos annos para a fe­

licidade e engrandecimento da 

nossa província natal. 

Salve, Antônio Prado ! 

São fáceis de averiguar as minhas 
asserções, Sr. presidente ... 

Não faltarão provas. Para se reco­
nhecer que eu disse a verdade basta 
que vá alguém ao chalet do boulevard 
Beauséjour ... 

Ha de encontrar lá a porta pregada 
por fora ... 
Verá, no interior do quarto, tudo 

no mesmo estado em que o deixei, e 
por mais prevenido que esteja contra 
mim ver-se-ha obrigado a reconhe­
cer a minha innocencia á vista do tra­
balho que vir executado / ... 
O marjpebo calou-se. 
Romperam alguns applausos no 

audilorio, cujas disposições, a prin­
cipio hostis, tinham-se tornado in­
teiramente benevolas, depois da ro­
manesca intervenção de Leonida. 
O presidente ia responder, quando 

o advogado da defeza mandou entre-
Karaoorgâoda justiça publica uma 
folha de papel em que havia traçado 
com mão febril algumas linhas em-
quanto Jorge falava. 
O promotor publico levantou-se e 

disse em alta voz : 
— O órgão da defeza, julgando in­

dispensável proceder-se a uma devas­
sa supplementar, apresenta as razões 
em que se funda para requerer que o 
tribunal adie o julgamento do proces­
so para outra sessão ... 

Depois de uma deliberação que du-m ^ p e n a s alguns segundos, decidiu O tribunal deferindo o requerimento. Por conseguinte foi o processo do 

Duelo histórico 
Em 1853, em Jersey, dois pros-
criptos do golpe de Estado tive­
ram u m a desavença tão violenta, 
que u m delles esbofeteou o ou­
tro. Eram dois veteranos do par­
tido. Haviam estado juntos nas 
barricadas, juntos também nos 
pontóes. A questão fez grande 
barulho. Era necessário u m due­
lo. Ajustou-se a hora e o local. 

Quanto á arma, o offendido cu­
jas condições haviam sido de an-
te-mão acceitas pelo offensor, 
reservava-se o direito de a esco­
lher no terreno. 

O s padrinhos levaram floretes 
e pistolas. 
A o avistarem-se os dois adver­

sários, trocaram a saudação do 
costume e esse primeiro olhar, 
dos duelos de morte, que parece 
ir ao encontro do destino. 

Quando se collocaram face a 
face, u m a das testemunhas apre­
sentou ao proscripto esbofeteado 
u m florete e u m a pistola, dizen­
do-lhe : 

—Escolhe / 
M a s o proscripto respondeu : 
—Antes de escolher a arma, 

convém-me fixar a distancia. 
E caminhou lentamente para o 

seu adversário immovel. 
Chegou junto delle. N ã o os se­

parava distancia maior que dois 
ou três passos. O s padrinhos tre­
miam. Era a distancia de u m 
duelo á queima-roupa. Distancia 
que ao m e s m o tempo designava 
a arma : a pistola. 

crime de Rocheville adiado para a 
primeira reunião do jury. 
A decepção por que passou o audi­

lorio só pôde ser equiparada á que 
apresentariam espectadores de u m 
drama interessante, se porventura vi­
esse ura iscidente qualquer interrom­
per o especlaculo antes do ultimo 
acto ... 

Emquanto a multidão se escoava 
murmurando, o advogado celebre ap-
proximou-se de Jorge, e disse-lhe ao 
ouvido,\pertando-lhe a mâo : 
—Vai tudo perfeitamente, meu fi­

lho : pôde considerar se já salvo, ou 
quasi I 
O tenente volvia os olhos em derre-

dor, á procura de Leonida. 
Mas a moça já se havia relirado. 
Tinha sido conduzida por u m offi-

cial de justiça á sala do conselho, on­
de o presidente desejava falar-lhe .. . 

Voltemos agora o amigo Jobin, a 
quem deixamos viajando para Malau-
nay. 
Na estação não queriam a princi­

pio deixal-o passar. 
Como sabemos, tinha elle por falta 

de tempo embarcado sem bilhete n'um 
dos wagons; apresentou porém a no-
meaçán de agente de-policia, e fez ces­
sar logo todos os obstáculos, 

(Continua.).-- <. 
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isto se fizera sem que 
e sido pronunciado uma 

i padrinhos apresentaram as 
Ias aos dois proscriptos. O 

offensor pegou em uma ; mas o 
offendido recusou a outra e disse: 
—Estas prompto a dar-me a 

satisfação que eu te pedir, seja 
ella qual for ? 
—Sim. 
—Houve um momento de silen­

cio solemne, durante o qual o 
offendido pareceu debater-se em 
um formidável combate interior. 
Estendeu a mão para a pistola 
"que lhe offereciam c repelliu a 
pela segunda vez. Finalmente, 
pallido, commovido, tremulo, su­
blime, abriu os braços e excla­
mou : 
—Dá-m • um beijo na face que 

esbofeteas.e. 

A u v a d e iVlatto-GJ-rosso 

Sob esta epigraphe diz o Diário 

Popular, da capital : 

« Acha-se em exposição em 
nosso escriptorio um frasco con 
tendo, em espirito de vinho, al­
guns cachos desta esplendida uva 
brazileira. 
E' uma bella amostra, que nos 

permitte entreter as mais sólidas 
esperanças, como o mais segun 
meio talvez de dar prompta so 
lução ao problema da viticultura 
paulista. 
Recebemol-a das mãos do seu 

verdadeiro descobridor, o sr. Pe 
dro Rodrigues Fróes, cujo filho 
foi quem guiou o celebre expio 
rador francez, dr. Sace, nas mar­
gens do Apa. 
O sr. Pedro Rodrigues trouxe 

um pequeno numero de mudas 
que deixa na Laja do Japão, rua de 
S. Bento, onde podem ser obtidas 
ao preço de b$ cada uma ; mas, 
tem na corte ainda uma porção, 
que poderá distribuir por esta 
província, si os nossos viticulto-
res comprehendtrem o alcance 
de uma tal acquisição, já sob o 
ponto de vista do patriotismo, já 
sob os interesses materiaes que 
dshi podem provir. 
Que não se perca de vista que 

de S. Paulo às margens do Apa 
medeia uma distancia de mil íe 
guas. 
. Já em 1800 foi lida na Socieda­
de de Sciencias Naturaes, de Pa­
ris, a descripção da notável par­
reira brazileira. Sò em 1880 é 
que o dr. Sace coaseguiu intro­
duzir a planta viva em França. 
Foram precisos 88 annos para 
ser cila introduzida em S. Paulo. 
Prevenimos os nossos leitores 

que ultimamente tem sido intro­
duzidas aqui mesmo e no Rio, 
como uvas de Matto-Grosso, 
plantas muito differentes, que 
nada têm decommum com esta, 
que nos traz o sr. Pedro Rodri 
gues. 
A simples inspecção dos ca­

chos basta para convencer que, 
por honra nossa, não se trata 
aqui de uma mystificação.» 
O orimo da IPenha 

Consta-nos que foi convidado 
um velho e acredkado advogado 
da capital, mediante o honorá­
rio de. ioo:ooog, para tomar a 

,—-defesa dos indiciados no crime 
da Penha do Rio do Peixe. 

Obelisco do ouro 
Chegou ante-JionteiD á lajiilal o 

obelisco de ouro massiço, quaos ami­
gos do conselheiro Prado pretendem 

offerecer-lhe hoje,dia do seu anniver-
sario. 

E' avaliado esse objeclu em vinte 
contos de réis, segundo diz o corres­

pondente da Província. 

Dr*. A_vistides L O D O 

Deixou a redacção da Gazeta Nacio­

nal aquelle illustre jornalista. 

En.tru.do © morto 
Na cidade da Cachoeira, pro­

víncia da Bahia, foi assassinado o 
menor José Ramirio das Chagas, 
filho do redactor e proprietário 
da Ordem sr. José Ramirio das 
Chagas. 
O assassino, que foi preso em 

flagrante, chama-se Cesario Ave­
lino da Silveira. 
O pretexto para a pratica des­

se bárbaro crime foi ter o menor 
Ramiro, que devertia-se no jogo 
de entrudo, despejado um pouco 
de água sobre Cesario. 
O assassinada contava apenas 

18 annos de idade. 

Eleição senatorial 
da Balaia 

Não será mais alterado o resul­
tado da eleição senatorial da Ba­
hia. A' lista tríplice será coristi 
tuida com os nomes dos srs, con­
selheiros Pereira Franco, (conser­
vador) Barão de Guahi, (conser­
vador) e Carneiro da Rocha (libe­
ral.) O primeiro destes, segundo 
os últimos telegrammas, conta 
6.811 votos, o segundo 6.366 e o 
terceiro 6.261 . 

Nova linha forrea 
Do Correio Amparerise : 

« O sr. dr. Eugênio Barbosa 
engenheiro da companhia Mogya-
na, acompanhado pelo sr. capi­
tão João Pedro de Godoy Mo­
reira, procedeu sexta-feira e sab-
bado da semana finda ao reco­
nhecimento de uma nova estrada 
por onde tem de seguir um ramal 
que partindo das Pedreira vae 
margeando o Jaguary, passando 
pelo bairro de Área Branca até 
as mergéns do Itatiba. 
«Feito o reconhecimento está 

o sr. dr. Barbosa procedendo aos 
necessários estudos para levar-se 
a effeito tão importante melhora­
mento.» 

• # 

Honras de conego 
Foram concedida as honras 

de conegr» da Cathedral desta 
diocese aos srs. padre João 
Evangelista Braga, vigário geral 
forense do Paraná e actualmente 
secretario do Bispado , e Miguel 
Martins da Silva, vigário encom-
mendado de Guaratinguetá. 

O papa e a emanci­
pação 

Noticias da Europa dizem que 
Sua Santidade o papa Leão XIII 
vai expedir uma encyclica aos 
nossos bispos sobre a escravidão 
e a emancipação dos escravos no 

Brazil. 

JPinheir-o C h a g a s 

Telegrammas de Lisboa dizem 
que Pinheiro Chagas tem tido rá­
pidas melhoras. 

Oaes de Santos 
Diz o Diário Mercantil que no dia 

20 o sr. cons iheiro Rodrigo Sil 
va, ministro da agricultura, rece 
beu os pareceres das commissões 
que, por sua ordem, se haviam 
reunido para collectivamente da­
rem o seu ultimaturn sobre as pro­
postas para aconstrucção do cáes 
de Santos. 
Essas commissões são compos­

tas de dous empregados da secre 
taria da agricultura e de dous do 
thesouro. 
Estes são os srs. Dantas e Car­

los Pinto de Figueiredo, e aquel-
les os srs. dr. Horta e Saboia. 
Como se não harmonisassem, in­
sistindo cada um nas considera­
ções que fizera, voltaram os pa­
receres divergentes, porém, com 
a declaração unanime de que con-
vinha annullar a concurrencia. 
O sr. ministro da agricultura 

não conformou com esta opinião 
e declarou que não annutlará. 
Das 6 proposta, 3 já estão fora 

de consideração, restando 3, en­
tre as quaes se dará a escolha. 
E' provável que a escolhida se­

ja a do sr. Carvalho Bastos, que 
é a menos onerosa ; para isso es­
pera se que o proponente desista 
de certas prerogativas que solicita 
com o caracter de privilegio. 

será feito no mez de Fevereiro, 
sob as penas alli estabelecidas. 
Art. 8o De cada alvará de licen­

ça por seis mezes, o secretario 
perceberá somente ig5oo. 
Art. q° Ao art. 200 do código 

acerescente-se os §§ seguintes: 
i° De cada porco que for mor­

to no matadouro municipal, 400 
reis. 
2° De cada vitella menor de 

dois mezes, carneiro ou cabrito, 
5oo reis. 

I 

Câmara Municipal 

Ia sessão extraordinária em 8 íe Fevereiro 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ALVIM 

Secretario—Quintiliano de Oliveira Garcia 

Achando-se . presentes, as 10 
horas da manhã todos os srs. ve­
readores, a excepção do sr. dr. 
Augusto Cruz, foi aberta a ses­
são, lida e approvada a acta da 
antecedente. 
O sr. presidente declarou que 

havia convocado a presente ses­
são afim de se fazer algumas mo­
dificações das posturas rríunici-
pães e, depois de discutidas foi 
re.so|vido que se propusesse á 
approvação da assembléa legisla­
tiva provincial o seg linte : 
Art. i°Asactuaes posturas da 

câmara municipal desta cidade 
de Ytú continuam a vigorar com 
as modificações seguintes : —Art. 
2° Os canos,deque trata o § 40 do 
artgo 70 do código, de hoje em 
diante serão collocados de modo 
que o escoamento das águas plu-
viaes se faça por baixo das lages, 
sob as penas estabelecidos" no 
§ 5o do dito arti.o. 
Art. 3" Fica revogado o § 8o do 

art. 28 do código, que dispõe so­
bre dobres de sino. 
Art. \° E' prohibido fazer-se ou 

conservar-se latrinas, que distem 
de quaesquer muros ou fechos 
menos de 2 metros e 20 centíme­
tros, salvo si a extensão do terre­
no não permittir que se guarde 
essa distancia. 
Art. 5o Fica supprimida do art. 

56 do código a palavra «vac-
cums». • 
Art. 6o E' elevado a 20$ooo reis 
o imposto do § único do" art. 68 
do código. 
Art. 7" A aferição de que tratão 

o art. 100 e§ único do código 

(Continua) 

SECÇÃO LIVRE 

Sema n a Santa 
Já se acham dispostas e ordenadas todas 
as providencias para mais pomposa e so-
leMineiv|i.lirnr;ãN dos mvsterios da nossa re-
tdempeão,! de modo a tocar os corações chris-
ãos e elevar o pensamento ás altas contem­
plações e meditações desses ineffaveis mvs-
terios—fonte das mais doces emoções. 
Esperamos grande affluencia de devotos, 

ainda mesmo de distantes parochias; é nosso 
dever corresponder a sua expectativa e bom 
emprego do seu tempo e dinheiro nestn ci­
dade. 
Servirá de matriz a Ordem Terceira de S. 

Francisco. 
Ytú, 8 de Fevereiro de 1888. 

O vigário 
Miguel Corrêa Tacheco. 

O 
MEIO DE COMBATER AS AFFECCÕES 

PULMONARES 
Eu abaixo assignado, doutor em medici­

na pela Escola de Pariz, medico effectivo do 
Hospital de S. José de Lisboa,official da Le­
gião d'Honra : 

Certifico que, algumas vezes, tenho tido 
occasião de aconselhar a doentes da minha 
clinica o uso da Emulsão d'oleo de figado de 
bacalháo de Scott, e sempre com bom resul­
tado, não só porque os doentes n'ella encon­
tram o meio de combater as affecões pulmo­
nares, mas, alem d'issoatomam sem repu­
gnância do estômago. 

Lisboa, 13 de Marco de 1886. 
Procoro José de Gouvêa. (2) EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar, juiz de Direito desta co­
marca especial de Ytú e seu ter­
mo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 5 de Março do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, 
para abrir a ia sessão ordinária 
dojury que trabalhará em dias 
consecutivos, e que havendo pro­
cedido ao sorteiro dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses­
são em conformidade dos arts. 
326 e 328 doreg. n°. 120 de 3i 
de Janeiro de 1842, foram sor­
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICIPIO D E YTU' 

1 dr. Antônio de Souza FreitaJ, 
2 dr. Antônio Constantino da 

Silva Castro. 
3 Antônio Fermino de Aze­

vedo. 
4 Antônio Bueno de Camargo. 
5 Antônio Euzebio Ribeiro So­

brinho. 
6 Antônio Galvão de Almeida 

Sobrinho. 
7 Antônio da Silva Teixeira. 
8 Antônio de Freitas Pinho. 
9 Bazilio Paulino da Silva Pra­

do. Ç 
10 dr. Bento Ferraz do Nas-

simento. 
n Carlos Kiehl. 
12 Elias Antônio Pereira Men­

des. 
i3 Elias Galvão de França Bar-

ros. 
14 Elias Leopoldino de Almei­

da Prado. 
i5 Francisco de Almeida Pom-

peo. 
16 Ignacio de Paula Campos, 
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17 José Galvão de Almeida. 
18 José Alvares da Conceição 

Lobo. 
19 José Galvão Paes de Barros. 
20 JoséBazilio de Vasconcellos. 
21 José Ferraz Bueno Júnior. 
22 João Henrique da Silva Cas­

tro. 
23 João Dias de Aranha Qua­

dros. 
24 dr. Joaquim Domingues Lo­

pes. 
20 Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca. 
26 Joaquim Antônio da Silva. 
27 Joaquim Galvão de França 

Pacheco. 
28 Joaquim Galvão de Almeida 

Sobrinho. 
29 Luiz Gabriel de Souza Frei­

tas. 
3o Luiz Manoel da Luz Cintra. 
3i Manoel Martins de Padua 

Mello. 
32 Manoel Constantino da Sliva 

Novaes. 
33 Manoel Custodio Leme. 
34 Manoel José Ferreira de Car­

valho Júnior. 
35 Quintiliano de Oliveira Gar­

cia. 
INDAIATUBA 

36 Antônio de Almeida Sam­
paio. 

37 Antônio Gonsalves Ribeiro. 
38 Antônio de Oliveira Camar-

S°- . ' « '• 
3g Joaquim Francisco Pereira. 
40 Joaquim de Camargo Couto. 
41 Joaquim Emygdio de Cam­

pos Bicudo. 
42 Jozué de Almeida Prado. 
3 Manoel de Paula Leite de 

Barros. 
4 Theophilo de Sampaio Fer­

raz. 
CABREUVA 

45 Joaquim da Silveira Camar­
go Sobrinho. 

46 Ignacio Pedrozo de Barros. 
47 Izaias de Assis Oliveira. 
48 Gáudio Leite de Barres. 
Outrosim faz saber que na re­

ferida sessão hade ser julgado o 
reo Theodoro Reginaldo da Cruz 
pronunciado em crime inafian­
çável. A todos os quaes e a cada 
um de per si, bem como a iodos 
os interessados em geral, se con­
vida para comparecerem na ca-
za da câmara municipl desta ci­
dade, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e ho­
ra como nos mais dias seguintes 
emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei. E para que chegue 
a noticia a todos, mandou passar 
o presente que será lido e affixa-
do no lugar do costume e publi­
cado pela inprensa, e remetter 
iguaes aos subdelegados do ter­
mo para publical-os e mandarem 
fazer as notificações necessárias 
aos jurados e as testemunhas que 
se acharem nos seus districtos. 
Cidade de Ytú 11 de Fevereiro 
de 1888. Eu João José de Andra­
de, escrivão interino do jury, o 

^escrevi. 
w O juiz de direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar juiz de direito desta 
Comarca especial de Ytú etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital de praça virem, como pra-
so de vinte dias. que o porteiro 
dos auditórios desta comarca em 
o dia três de Março do corrente 
anno na porta da câmara munici­

pal, depois da audiência deste 
juiso, e ao meio dia, levará a pu­
blico pregão de praça uma casa 
sita á rua do commercio desta 
cidade com três frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
casa do capitão Antônio Corrêa 
Pacheco e Silva, pelo lado 
de baixo com casa de Joaquina 
de tal, com quintal até a rua de 
Santa Rita, avaliada por um con­
to e dusentos mil réis, pertencen­
te á herança da finada d. Maria 
Jacintha de Quadros. Casa esta 
que tem de ser arrematada á 
quem maior lanço offerecer, no 
dia e hora acima indicados. E 
para que chegue a noticia á todos 
mando ao porteiro dos auditórios 
affixar o prezente no lugar do 
costume e que passe a respectiva 
certidão, publicando se este pela 
imprensa . Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos 10 de Feverei­
ro de 1888. Eu João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o es­
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

AVISO 

De ordem do doutor juiz de direito e do 
eivei, Francisco Ribeiro de Escohar e a re­
querimento do doutor José Manoel de Arru­
da Alvim, procurador de Manoel Rodrigues 
de Arruda e d.- Anna Florisa de Arruda, 
serão levados á publico pregão de praça, um 
sitio e duas casas, nos dias 23,24 e 25 do 
corrente mez, ás 11 horas da manhã, na sala 
das audiências, bens penhorados por estes 
na execução que movem contra d. Anna 
Barboza dê Oliveira e outros, viuva e herdei­
ros do finado José Ferreira Alves Gilla,tudo 
de conformidade com o edital já publicado. 

Ytú, 20 de Fevereiro de 1888. 
O escrivão 

João Carlos de Camargo Teixeira. 

COLLECTORIA 

O collector das rendas geraes, faz publico 
pelo presente edital, que o praso para o pa­
gamento do imposto de Industrias e profis­
sões, finda-se a 29 de Fevereiro próximo fu­
turo, devendo ser feito á bocea do cofre e fi­
cando sujeito á multa de 10 % aquelles que 
não o realisarem até aquelle dia. 
Fica obrigado ao imposto pelo anno intei­

ro quem exerceu industria ou profissão no 
mez de Janeiro; ainda que feche ou transfira 
o estabelecimento antes de findar o anno. 
Estão sujeitos ao imposto : os médicos, 

advogados, solicitadores, cartórios deofficio 
de justiça, os nogociantes em geral, typo-
graphias, pharmacias, hotéis, bilhares, offi-
cinas, coílegios, cortumes, olarias, fabricas 
de cerveja e sabão, etc, etc. 
Collectoriade Ytú, 31 de Janeiro de 1888-

Carlos Kiehl. 

ANNUNCIOS 
Loteria da Província 
Encontra-se sempre á venda 
pelo Garrett na loja de José Geri-
bello. 
Preço de meio bilhete—1$200. 

Madeiras de forro 
Quem precizar de madeiras de 

forro de uma serraria á vapor, 
dirija-se ao Taboão que encontra­
rá em carros e com quem tratar-

Chácara 
Aluga-se ou arrenda-se a chá­

cara do Brochado, com acom-
modaçóes para família, bom ter­
reno para plantações de hortali­
ça, boa água, pomar etc. 
Trata-se com João Barbado, 

chacareiro do exm. conselheiro 
Paula Souza. 

mm B — 

+ DE + 

Guilherme Witte 

Casa filial na mesma, rua n, 35 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para '"orredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
çóes para cortinas. 

Objectos cie v i m e 
Mobilia completa de i25$ooo para cima, cadeiras de ba­

lanço a i5$ooo, ditas de obra a u$ooo, ditas simples a 5$ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8$ooo, mesas de centro a 
i6$ooo, sofás a 25$ooo, consolos a 25$ooo o par, jardineiras a 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com­
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

Tem ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também um grande e rico sortimento de 
bordados. 

Deposito de moveis 
E 

. OFFICINA DE MARCENARIA 

39--Rua do Ouvidor--39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade e m 

S. PAULO 



IMFKENM^ YTUANA 

M/RÜ vm. 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc.,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contéií.-. 

As informações dos chimicos, depois de u m a prolongada ana-
lyse manifestam que a « V A L V O L I N E » não contém ácido nem ab­
sorve o oxi^. MÍO, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
c o m o se estivessem endurecidas. 

O azeite « V A L V O L I N E » para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes e m S. Paulo.—F. Upton Sn G. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

ENIULSAO DE S 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BÂGÂLHÀO 
COM 

DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leile-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BEONCHITBS, ES-
CBOFULAS, EACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFF£C(;ÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
snmptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, atá hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofnlosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principais bolicas o 
drogaria». 
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ÍM--Casa Filial Rua dos Ourives-94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binocu-
U s para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

I M A G E N S . — D e todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

I L L U M I N A Ç Ã O . — Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para iilu-
minações a Giorno. 

O F F I C I N A . — Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SIL¥A MACIEIRA 
Successor cie Silva AdEacleira Sn O. 

Rio de Janeiro 

Encarroga-se de qualquer encommenda para Pa« 
riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

'VIV-V li IÍIMIWÍ WWlf 
Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam u m magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOHO 9 PREGO 
s 

Ninguém se engane !... 
Q u e m quizer obter por muito pouco dinheiro u m lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E" aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do coramercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades O 

Pacheco Jordão á Moraes 

Rua do Commercio 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


